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Resumo

O trabalho apresentado neste mestrado, sob a orientação da
ProfessoraDoutoraLygiaArcuriEluf,foidesenvolvidoapartir
das reflexões sobre questões de linguagem e materialidade
dapintura.Trata-sedeumconjuntode imagensdepequeno
formato resultantes da pesquisa iniciada em 1994, reunidas
numa seqüência dividida em capítulos, para a melhor
apresentaçãodarecenteprodução.

As imagens selecionadas fazem parte de um conjunto maior
que reúne os resultados do estudo realizado a partir da
observação da paisagem, do espaço, da natureza abundante
semprefavorávelaosregistrossensoriaisquepermeiamtodaa
atividade.

Amaiorpartedelasseorganizaconstrutivamenteatravésdouso
dacor,emdiferentesprocedimentostécnicosedimensões.



Abstract

This work, developed under the orientation of the Professor
Doctor Lygia Arcuri Eluf, is based on the reflexions about
the language and materiality of painting. It consists of a
collectionof small format images, resultofa researchstarted
in1994,formingasequencedividedintochapters,forthebest
presentationoftherecentworks.

Theselectedimagesarepartofalargercollectionwhichgathers
the resultsof a studyon sceneryobservation, space, and the
abundantnaturealwaysfavorabletothesensorialimpressions
whichpermeatalltheactivity.

A large portion of the images is organized constructively
accordingtotheuseofcolor,indifferenttechnicalprocedures
anddimensions.



9



Sumário



IApresentação....................................................................12

 Percurso.......................................................................12

IIImagensdeterminativas....................................................14

IIIAlcançarpelacor............................................................40

VDesvelarexistência.........................................................91

VBibliografia....................................................................130



10

Imagens:

Lápisdermatográficosobrepapel-21,0x15,0cm-1998.......................................................................15

Grafite4B,6Beaquarelasobrepapel-15,0x20,2cm-2001.................................................................16

Grafite3B,4B,6BeHsobrepapel-14,8x20,3cm-2001.........................................................17,22,23

Grafite4B,6Becanetaesferográficasobrepapel-21,0x30,5cm-2001...............................................18

Grafite4B,6Becanetaesferográficasobrepapel-14,0x20,0cm-2003...............................................19

Aquarelaecanetaesferográficasobrepapel-15,0x16,5cm-2003.......................................................20

Grafite3B,4Begrafiteintegral6Bsobrepapel-21,0x15,5cm-1998.................................................21

Contèsobrepapel-15,0x16,5cm-2001..............................................................................................21

Canetaesferográficaeaquarelasobrepapel-15,5x21,0cm-2001......................................................24

Grafite3Be6B;lápisdermatográfico;lápisdecorsobrepapel-8,5x8,0cm-2002..............................25

Acrílicasobrepapel-29,5x42,5cm-2002.....................................................................................29,30

Acrílicaecanetaesferográficasobrepapel-29,5x34,0cm-2001........................................................31

Acrílicaegrafitesobrepapel-34,5x29,5cm-2001.............................................................................32

Acrílicasobrepapel-15,0x20,0cm-2001.....................................................................................33,35

Acrílicaecanetaesferográficasobrepapel-15,0x21,0cm-2001..................................................34,36

Lápisdecoreaquarelasobrepapel-15,0x21,0cm-2002...................................................................37

Acrílicasobrepapel-15,0x21,0cm-2002...............................................................................38,39,55

Acrílicasobrepapel-13,0x15,5cm-2003................................................................................41-44,90

Acrílicasobrepapel-7,3x20,8cm-2003.............................................................................................45

Acrílicasobrepapel-29,7x42cm-1999..............................................................................................46

“Lugaresvizinhos”,acrílicasobrepapel-42,0x29,7cm-1999..........................................47,48,49,50

Óleosobrepapel-15,0x20,3cm-2002..............................................................................51-53,56,57







13

Asmotivaçõessurgidasapartirdessetrabalhoforamessenciaisparaestabelecerumaestruturaderepre-
sentaçãoemdesenhoepintura,calcadanaobservaçãodepaisagensreais,privilegiandoatravésdasensa-
çãovisual,elementosdelinguagemtaiscomoaformaeoconteúdo,aestruturaesobretudoacor.

Maisdoqueareferênciacomaspaisagensoquememoveéoresultadodasressonânciascaptadasnes-
sabusca,circunscritanavivênciasensorialeintuitiva,sobretudocarregadadassignificaçõesquecadape-
ríodoacrescentaàprodução.
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Dessacomunhãoentreapreparaçãodotrabalhoeocontatocomacorsurgeapintura,ematitudeab-
sorta,comoquesepermitindoentenderque“nãotemostodasasidéiasencerradasemnossassensações;
temosapenasasquesabemosnelasnotar”. 1

Dessamaneiraaanotaçãoqueécaptadadaobservaçãoemumespaçodetempoabrecampoparaapre-
sençadoselementosdodesenhoquepoderãosertranspostosparaapintura.

Reconheço que despertam meu interesse pela paisagem o liame com a visualidade multicolorida, o
aconchegosonoroencontradonesseslugares,osentimentodecumplicidadediantedaquelerecantopre-
senteadoaolugar,quepodedespertaroprazerdetransformaremcorumavontade.Aconstataçãodaatitu-
dequeseimpõeamimcomoumanecessidade.

“Aflorestaéumantes-de-mim,umantes-de-nós”.

GastonBachelard
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III.AlcançarpelaCor

Qualquerquesejaaafetividadequedêcoraumespaço,sejaela
tristeoupesada,desdequesejaexpressa,poeticamenteexpressa,a
tristezasetempera,opesosealivia.Oespaçopoético,umavezex-
presso,tomavaloresdeexpansão.

 GastonBachelard

Aconstruçãodostrabalhostemacorcomoelementoprincipaldeestruturação.

Entendoavontadedeconcentraroinstante,comoseagrandedescobertadaquelemomentotivesseque
serregistrada.Sãodestesinstantesvivosqueotrabalhosedesenvolve.

não me surpreenderia escolher cantos aconchegantes da paisa-
gempararepresentar.

umcantodepaisagemconvidativaameprotegerali.

Muitasvezesopontodepartidaéumacorlocal;emoutraséexatamenteoopostoquememove:acom-
binaçãodetonsquejamaissealiariamaumaprimeiraimpressãodepaisagens-acorimpossível.

Entãoapinturaéummomentopreservado,comaspropriedadesplásticasquemeproponhoausar;éo
desenvolvimentodeumaestruturainternaatravésdevalorespictóricosquecaracterizamoresultado.

Algunstrabalhostêmumapreocupaçãocomaexperimentaçãonatentativadadiluiçãodapaisagem,
atravésdasmodificaçõesdarelaçãocromáticainicialedesuaestruturadeplanos.Ocorrecomoqueuma
novaorganizaçãoapartirdejustaposiçõesdecores,umexercícioqueimplicaaçõesdeencobrimento,es-
paçamentoefusãodeáreasreconhecíveis,passandoadesconcentrarofocodapaisagemvisível,quasedes-
cartandoaestruturaplanejadaanteriormente.
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Aslinhascalcadasemalgunstrabalhossãosempreumanecessidadeposteriordecomporaimagem,o
reforçododesenhoemalgunscasos.Permitem,porvezes,revelaracordebaixo,resultandoemefeitoges-
tualincorporadoàvisualidade.

Novamenteelementosespecíficos-afiguraisoladadeumaárvoreoucaminhoemdestaquepelalinha,
imprimeàimagemumaimportânciamaior.Entãoorestantedotrabalhoacompanhaessadescobertains-
tantânea.Talcondutarecorrentemeeximedasdificuldadesderepresentarconceitossubjetivos,nãovisí-
veis,deformaameaproveitardeumaspectoformalcorrespondentenanaturezacomodirecionamentoda
composição.

Esseentendimentonãosegueumacronologiaseqüencial,ondepossaserdeterminadaumasérie,por
exemplo.Podeaconteceraleatoriamentesegundoumreconhecimentodessavontadeduranteoprocessode
trabalhoemdiferentesmomentos.
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Emalgunsdesenhoscomlápisdecorháapreocupaçãoemcaptu-
raraintençãorepresentativadolugar,exercitar‘respiros’.

Umdesafio:pouparaspartesbrancasdopapelecomporaimagemrevelandoimportânciascomaau-
sênciadecor.Algumaslinhasdelimitativasdeáreaspresentesnapaisagemrealpermanecerampelaimpor-
tâncianorecorte.
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Possoaceitarousodacorcomoatributoparticularaliadoàintuição.Háespecificidadesnarelaçãocro-
máticaquesedesenvolvemsegundoumaaçãoimpulsiva,queserevelamedianteumaqualidadesensível.
Éummomentodeexposiçãopessoalqueenvolvememóriaeestímulosindefinidosdepensamento.Interes-
sa-mequeassimoseja.Aceitoessesintensosatmosdepercepçãocomoaliadosnesseprocedimento;um
aliadoquemeexcluideresultadosextremamenterígidosesoluçõesprevisíveis.

apostonoacaso,desejointegrá-lo.

Amaneiradelidarcomasespecificidadesdatintaemseumaisamploempregonaatividadeéoqueim-
porta,porissoexcluísuportesporososouirregularescomootecido,amadeira.Grandepartedamatéria
pictóricaqueédepositadanopapellisoreageprevisivelmenteconformeumaimposiçãodoprópriomate-
rial.

Adimensãodostrabalhoseasescolhasdecorrespeitamumanecessidadedelespróprios.Preservama
dinâmicapresentenosinteressesmúltiplosderepresentaçãoqueseestabeleceram.
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vegetaçãoespessa,seminterferênciadovento,sobretudoprópria
dali,incorporada.
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IV.Desvelarexistência

Oespaçoapareceentãocomosujeitodoverbodesenvolver-se,dover-
bocrescer.Desdequeumespaçosejaumvalor-ehaverávalormaior
queaintimidade?–elecrescerá.

GastonBachelard

Otrabalhocompinturapassouaregistrarmeucontatocomasinovaçõesqueessavivênciapossatraduzir,
osquestionamentos,afamiliarizaçãocomnovosinteresses.

Oreconhecimentodeumalinguagemvindadessapráticaé,portanto,oquemeinteressacomoindivíduo:
ummodoparticulardeelaborarsignificados,fiéisàconsciênciaqueospercebe.

Existeumacumplicidadecomapinturaquerevelaosilenciosointeresseemdesenvolverumacomunicação
própria,específicaemdizerrespeitoaosentimentodeserpartenotodo.

vemcomoumtestemunhodeforçaentreguepelasutileza.

ecarregaconsigopotencialidades,comocoisaqueemergecompanheira.

Abuscamaisconscienciosaporumalinguagemprópriaincorporouasespeculaçõesquantoaosfatoressen-
soriaiseintuitivosdaatividade.Memóriasdesensações,aprolixidadedeimpressõescaptadasemumtrabalho
finalizado,ovaloroníricoreferenteàspaisagens,omotedeumaprendizado.
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Realizarumapinturatem,emgrandemedida,ligaçãocomatemporalidade.Ocaminhopeloqualtransita
oprocessodetrabalhocarregaquestõesdaquelemomento.Observaroencaminhamentodeumapintura,suas
característicaseimplicaçõesnocampodaindividualidade,aproximaasreflexõesqueconstituemocorpode
idéiaspertencenteàqueleperíodo.

Parececlaroqueodesafiodecompreenderoprocessocomoumtodoéumamaneiradereconhecerum
modooperacionalprópriodesentiraexistência.

algunstrabalhosmeimportamcomoreveladoresdeumdesconforto
perante a vida. São composições escolhidaspor assim representar
refúgio.Oportunizamummomentoparalelo.

Éminhamaneiradedeterinstantesemocionantesetraduzi-losdemodoautêntico,emcomposiçõesque
prestigiamumuniversointeriorderepresentaçãodossentidos.

éa capturado instante fugidio.Manipular ativamente as coresno
trabalhomepermiteapaziguaraansiedadederegistraroconteúdo
definido,com ímpetodecoisaúnica,àspressas,carregadode im-
pressãoágil.
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Apartirdessemomentoinaugura-seumanovaetapa:meuolharémaisparticipativo,apercepçãomaisagu-
çadaepercebonitidamentearesponsabilidadeemtransformartudoissoemresultadospictóricos.

Passoentãoaaceitarumanovaorientação.

Nãoseriamaisprecisoaluzdodia,alocalizaçãofamiliardosespaços,áreascomalgumtipodeenvolvi-
mentoafetivo.Arealizaçãodotrabalhopassaadesvincular-sedaconcepçãodapaisagemcomoalgoreconhe-
cidamentesugeridonotrabalhoatéentão–elementosdevegetação,sugestãodeestruturaperspectiva,traços
dahorizontalidade.

Adespeitodessesmodoselementaresdeavaliaçãodoprocessodetrabalho,desenvolve-seumaexpressão
direta,associativadelemesmo,umamaneiranovaedecertaformamaislibertáriaderepresentar.

Maisdoquearepresentaçãodeumapaisagem,essamaneirademecomunicarpassaaestaralémdamate-
rializaçãodeumaimagemrecortadadoreal.

Passoaaceitaraidéiadeincorporarintenções,reverênciasproficientesderelaçõescompalavras,frasesin-
teirasjuntoàcomposição.

Écomoassumiraorientaçãonarrativavindaparaaqueletrabalho.Descubroumsignificadodecoisaúnica
emcadarepresentação.Nãomaisapenasapossibilidadedeassociarcoreseraciocinaroresultado,éentão
algomaior.

Sãotrabalhosdemenorquantidadedecoremcombinação.Orastrogestualmaiscontidoéadicionadoao
pensamentoregistradonaescrita.Aaçãoinauguralagoradependedeumdadonovo,nãodiferentementein-
corporadodemodoafetivoaoprocedimento.

Asproposiçõestomamaresdeinfinito,talvez,repetidamentepelaestimulantepossibilidadedadescoberta.

oregistrovelapelopensamento
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